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EMENTA

A  crí�tica  a9  metafí�sica  na  contemporaneidade:  Nietzsche  e  Heidegger.  Vida  e  vontade  de  poder  em
Nietzsche. Os pressupostos hermene>uticos da crí�tica de Heidegger a9 s chamadas ontologias tradicionais. A
ontologia de Heidegger fundamentada nas noço' es de Histo� ria e destino do ser. 

OBJETIVOS

Compreender a crí�tica a9  metafí�sica na contemporaneidade. 

Compreender a constituiça'o contempora>nea da ontologia fundamental.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Apresentaça' o do pensamento de Nietzsche – Nietzsche em contexto;

 A crí�tica de Nietzsche a9  metafí�sica;

 A noça' o de vida como jogo de forças ;

 A moral do senhor e do escravo;

 A questa' o da arte;

 Apresentaça' o do pensamento de Heidegger – Heidegger em contexto;

 O projeto de “Ser e Tempo”;

 Crí�tica a9  tradiça' o metafí�sica;

 A estrutura o Dasein e o cogito cartesiano;

 A noça' o de existe>ncia e a sua estrutura fundamental: ser-no-mundo (examinando o feno> meno do mundo e da
instrumentalidade);

 Ontologia da facticidade;

 Ontologia fundamental;

 O fenômeno da interpretação e a leitura da tradição;

 A questão da técnica;

 Converge>ncias e diverge>ncias entre a filosofia de Heidegger e a de Nietzsche.



CRONOGRAMA DAS AULAS [17 SEMANAS]

Semana1: Apresentaça'o da disciplina, conteu� do programa� tico, crite�rios de avaliaça'o.
Semana2: Apresentaça' o do pensamento de Nietzsche – Nietzsche em contexto;

Semana3: A crí�tica de Nietzsche a9  metafí�sica;

Semana4: A noça' o de vida como jogo de forças;

Semana5: A moral do senhor e do escravo ;

Semana6: A figura do sacerdote
Semana7: A noça'o de valor
Semana8: A noça' o de vontade de pote>ncia

Semana9: O feno> meno do niilismo
Semana10: Apresentaça' o do pensamento de Heidegger – Heidegger em contexto;

Semana11: O projeto de “Ser e Tempo”;

Semana12: Crí�tica a9  tradiça' o metafí�sica;

Semana13: A estrutura o Dasein e o cogito cartesiano;

Semana14:  Ontologia da facticidade;

Semana 15: Ontologia fundamental;

Semana16: O fenômeno da interpretação e a leitura da tradição;
Semana17: A questão da técnica e a ocnverge>ncias e diverge>ncias entre a filosofia de Heidegger e a de Nietzsche.

METODOLOGIA DE ENSINO

Utilizaça' o do portal dida� tico como auxí�lio para as aulas presenciais. Aulas expositivas para a apresentaça' o
do conteu� do. Leitura, ana� lise e discussa'o de textos selecionados. Exercí�cios de leitura orientada. Ví�deos e
web aulas. Chats, fo� runs, entre outros objetos de aprendizagem.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Os instrumentos de avaliaça'o sa'o: 

Atividade avaliativa 1: Trabalho escrito (peso de 25% na nota final). 

Atividade avaliativa 2: Apresentaça'o acade>mica oral (peso de 35% na nota final). 

Atividade avaliativa 3: Avaliaça'o escrita (peso de 40% na nota final). 

Avaliaça' o de segunda chamada: 

As  avaliaço' es  de  segunda  chamada  sera'o  aplicadas  posteriormente  a9 s  convencionais  mediante
justificativa va� lida para a coordenaça'o. 

“O docente responsa�vel deve conceder Segunda Chamada de Avaliaça'o ao discente ausente a qualquer
avaliaça'o presencial mediante solicitaça'o a9  Coordenadoria de Curso, em formula� rio eletro> nico, contendo
justificativa,  realizada  em  ate�  5  (cinco)  dias  u� teis  apo� s  a  data  de  realizaça'o  da  atividade.  §  1º  Sa' o
consideradas justificativas va� lidas para ause>ncia,  com apresentaça'o de  documento comprobato� rio:  I  –
incapacidade fí�sica ou mental relativa, de ocorre>ncia isolada ou espora�dica, incompatí�vel com a presença a9
atividade; II – falecimento de membro da famí�lia em ate�  segundo grau (co> njuge, pais, filhos, irma'os, avo� s,
netos); III – comparecimento, como representante discente em reunio' es dos OM rga'os Colegiados da UFSJ ou
outras atividades relativas a9  representaça'o; IV – comparecimento a encontros e congressos estudantis na
funça' o de direça'o de entidade estudantil; V – participaça'o, como militar ou reservista, em exercí�cio ou
manobra,  exercí�cio  de apresentaça'o  das  reservas  ou  cerimo> nias  cí�vicas;  VI  –  participaça'o  em evento
acade>mico (esportivo, cientí�fico, artí�stico ou cultural) desde que representando a UFSJ” (RESOLUÇAO O No
012, de 4 de abril de 2018). 



Avaliaça' o substitutiva 

A avaliaça'o substitutiva sera�  aplicada na semana anterior ao fechamento das aulas do semestre e apenas
para aqueles discentes que na'o tenham alcançado a nota mí�nima na disciplina. O aluno que conseguir nota
suficiente na avaliaça'o substitutiva, independente de quanto atingir, sera�  aprovado com a nota mí�nima na
disciplina. 

Observaça'o:  “No  processo  avaliativo  ou  de  controle  de  freque>ncia,  o  discente  que  realizar  qualquer
procedimento ilí�cito,  tal  como fraude,  pla� gio ou falsidade ideolo� gica,  sera�  automaticamente reprovado
com  nota  final  0  (zero)  na  unidade  curricular,  devendo  o  fato  ser  comunicado  pelo  docente  a9
Coordenadoria de Curso para sanço' es nos termos do Regimento Geral da UFSJ” (RESOLUÇAO O No 012, de 4
de abril de 2018). 

Acesso a materiais e contato com o professor responsa�vel: O meio oficial de disponibilizaça'o de material,
submissa' o  de  trabalhos  e  discussa'o  de  resultados  e�  o  Portal  Dida� tico.  Os  atendimentos  individuais
presenciais  podera'o  ser  agendados  com  o  professor  via  portal  dida� tico,  observados  os  hora� rios
disponibilizados.  Hora� rio  de disponibilidade  para  atendimento e  suporte  extraclasse: terças  e  sextas-
feiras  das 18h a9 s 19h – mediante agendamento com o professor. Sala 257 – Campus Dom Bosco.

Freque>ncia
Para aprovaça'o, a freque>ncia mí�nima necessa� ria a9 s aulas e�  de 75%. 

Horário de disponibilidade para atendimento e suporte extraclasse: SEXTA-FEIRA DAS 17H ATÉ ÀS
19H – mediante agendamento com o professo ATRAVÉS DO E-MAIL: gloriaribeiro@ufsj.edu.br. Sala
257 – Campus Dom Bosco.
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